


   Educação Inclusiva e Contexto 
Social: Questões Contemporâneas

Atena Editora 
2019

Willian Douglas Guilherme
(Organizador)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Lorena Prestes 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
E24 Educação inclusiva e contexto social [recurso eletrônico] : questões 

contemporâneas / Organizador Willian Douglas Guilherme. – 
Ponta Grossa (PR): Atena Editora, 2019. – (Educação Inclusiva e 
Contexto Social. Questões Contemporâneas; v. 1) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-431-3 
DOI 10.22533/at.ed.313192506 

 
 1. Educação e Estado – Brasil. 2. Educação – Aspectos sociais. 

3. Educação inclusiva. I. Guilherme, Willian Douglas. II. Série. 
CDD 379.81 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná - Brasil 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO VOL. 1

O livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: Questões Contemporâneas” 
foi dividido nos Volumes 1 e 2, totalizando 56 artigos de pesquisadores de diversas 
instituições de ensino superior do Brasil. O objetivo de organizar esta coleção foi o de 
divulgar relatos e pesquisas que apresentassem e discutissem caminhos para uma 
educação inclusiva permeando contextos sociais distintos.

Neste Volume 1 “A educação inclusiva e os contextos escolares”, foram reunidos 
26 artigos que apresentam discussões partindo da formação de professores à aplicação 
de políticas públicas voltadas para a educação inclusiva, não somente da inclusão 
dos sujeitos com algum grau de deficiência física ou mental, mas também, a partir 
da inclusão, por exemplo, por meio da pedagogia hospitalar, do jovem e adulto e dos 
“superdotados”. 

No Volume 2, os artigos foram agrupados em torno de três temáticas principais. 
São elas: “Deficiência intelectual e inclusão educacional”, “Cegos, surdos e vivências 
no ambiente escolar” e “Diversidade da educação inclusiva”. Esta coleção é um convite 
à leitura, pesquisa e a troca de experiências.

Entregamos ao leitor o Volume 1 do livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: 
Questões Contemporâneas”, com a intenção de divulgar o conhecimento científico 
e cooperar com o diálogo acadêmico na direção de uma educação cada vez mais 
inclusiva.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 5

APROPRIAÇÃO DE CONCEITOS CIENTÍFICOS NO 
CONTEXTO ESCOLAR A PARTIR DE SITUAÇÕES 

PROBLEMA: UM ESTUDO DE CASO

Janete Aparecida Guidi 
Universidade Estadual de Maringá 

 Maringá - PR

Viviane  Gislaine Caetano Auada
Universidade Estadual de Maringá 

 Maringá - PR 

Elsa Midori Shimazaki
Universidade Estadual de Maringá 

 Maringá - PR 

Rozana Salvaterra Izidio
Universidade Estadual de Maringá 

 Maringá - PR

RESUMO: O artigo objetiva discutir o processo 
de apropriação dos conceitos científicos na 
criança em prática de letramento matemático 
com situações problemas. Participou da 
pesquisa um aluno do 6º ano identificado com 
deficiência intelectual e Transtorno de Oposição 
Desafiante. A pesquisa constitui-se como 
uma pesquisa-ação e seus resultados foram 
discutidos qualitativamente a partir da Psicologia 
Histórico-Cultural. Os quais evidenciaram: a) 
a importância da instituição escolar para a 
potencialização dos conceitos espontâneos, 
bem como a mediação dos conceitos científicos. 
b) as situações problemas como um mobilizador 
de ações mentais para a apropriação dos 
conceitos científicos no sujeito participante. 

PALAVRAS-CHAVE: conceitos científicos; 
ensino-aprendizagem; educação.

ABSTRACT: The article aims to discuss the 
process of appropriation of scientific concepts 
in children in mathematical literacy with practice 
problems. Participated in the research a 
sixth-grade student identified with intellectual 
disabilities, and Oppositional Defiant Disorder. 
The research is a research-action and its 
results were discussed qualitatively from the 
Cultural-historical Psychology. Which showed: 
a) the importance of school institution for the 
potentiation of the spontaneous concepts, as 
well as the mediation of scientific concepts. b) 
situations problems as a mobilizer of mental 
actions for the appropriation of scientific 
concepts in the subject end. 
KEYWORDS: scientific concepts; teaching and 
learning; education.

INTRODUÇÃO

Discutir estratégias metodológicas para 
apropriação dos conceitos científicos em 
crianças que possuem deficiência intelectual é 
fundamental para o contexto em que vivemos, 
pois os dados do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística - IBGE (2016) mostram que 8,6% 
da população brasileira são analfabetas, ou 
seja, não conseguem fazer a correspondência 
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grafema/fonema de maneira integral e, ainda 20,3% são consideradas analfabetas 
funcionais.

Esses dados retratam que a instituição escolar não tem dado conta de desenvolver, 
em seus alunos, a habilidade de interpretar textos e fazer contas simples. Este fato 
têm preocupando professores e pesquisadores, pois “não conseguem sistematizar 
as habilidades mencionadas de forma que os auxiliem em sua sobrevivência social” 
(SHIMAZAKI, AUADA E MENEGASSI, 2016).

O retrato apresentado anteriormente se agrava ainda mais quando nos referimos 
a alunos que possuem deficiência intelectual, pois a falta de ação da escola e do 
professor, em relação a esses alunos, muitas vezes estão amparadas em diagnósticos 
clínicos, ou ainda, quando o professor alega não se sentir preparado para o ensino de 
alunos com deficiência. 

É neste contexto que, cede-se espaço para o diagnóstico médico, relacionado ao 
aspecto clínico, ao invés de re/pensar em possibilidades pedagógicas diferenciadas 
para o processo de ensino e aprendizagem de alunos com diferentes especificidades.

Vygotsky (1987), apud Shimazaki, Auada e Menegassi (2016), criticou a 
preocupação dos psicólogos e professores de sua época em somente tabular e contar 
as deficiências e a fraqueza das pessoas, numa pura descrição. Para tanto, argumenta 
que se devem avaliar as possibilidades de mecanismos compensatórios existentes que 
variam de uma pessoa para outra e, por fim, intervir no processo de desenvolvimento 
natural do educando. 

Assim, o artigo tem o objetivo de discutir o processo de apropriação dos 
conceitos científicos, a partir de uma prática de letramento matemático, com situações 
problemas, desenvolvida com um  aluno do 6º ano da educação básica, diagnosticado 
com Deficiência Intelectual (DI) e Transtorno de Oposição desafiante (TOD). A 
pesquisa constitui-se como pesquisa-ação, a qual foi desenvolvida na sala de recursos 
multifuncional de uma escola estadual no noroeste paranaense. Os resultados foram 
discutidos qualitativamente a partir da Psicologia Histórico-Cultural.

PERSPECTIVA TEÓRICA PARA O TRABALHO COM ALUNOS INCLUSOS NA 
INSTITUIÇÃO ESCOLAR

Atualmente a terminologia “inclusão” está presente nas escolas, introduzida por 
meio de documentos como a Política nacional de Educação Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva de 2008, as Diretrizes Nacionais para a educação especial na 
educação básicas de 2001, bem como a própria Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
- LBDEN (BRASIL, 1996) norteadores da Educação Inclusiva. 

No entanto, a ratificação desses documentos em práticas verdadeiramente 
inclusivas ainda não se materializam de forma significativa e consubstancial, visto que 
ainda ecoam vozes de educadores que alegam despreparo ou ainda afirmam que essas 
crianças não são capazes de aprender como as demais ditas “normais”, corroborando 
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assim para exclusão do aluno incluso nos processos de ensino e aprendizagem.
Leontiev (2005, p. 59) é enfático ao afirmar que “ao colocar estas crianças em 

condições adequadas ou ao utilizar métodos especiais de ensino, muitas fazem 
progressos notáveis e algumas conseguem superar o seu próprio atraso”.Para o autor 
(2005, p. 59) essas crianças “são postas à margem e seu destino está determinado 
pela ação de condições e circunstâncias que podem ser mudadas ou eliminadas para 
lhes permitir desenvolvimento”.

 Para Vygotsky (1993) a apropriação dos conceitos científicos é essencial  no 
desenvolvimento das funções psicológicas superiores, o que significa dizer que sem 
o pensamento formado por conceitos é impossível essa consciência. É a apropriação 
dos conceitos espontâneos e, sobretudo, dos conceitos científicos que permite ao 
sujeito ter acesso à realidade e participar do seu processo de transformação.

O uso de situações problema para formação de conceitos em alunos com 
deficiência intelectual, também está contemplado nas discussões de Leontiev ( 2005, 
p. 73), quando o autor descreve:

O ensino de aritmética não deve começar, portanto, com a generalização, mas 
com a formação ativa na criança de ações com objetos externos e, paralelamente 
com o movimento e o inventário destes. Posteriormente, estas ações externas 
transformam-se em linguagem (“contar em voz alta”), abreviam-se e adquirem por 
fim o caráter de ações internas (“contar mentalmente”), que se automatizam na 
forma de simples atos associativos. Todavia, por detrás destes, ocultam-se agora 
as ações completas sobre objetos, ações anteriormente organizadas por nós. Por 
isso estas ações  podem sempre de novo ser manifestadas exteriormente.

Leontiev (p. 74) alega que a criança para aprender conceitos, generalizações, 
conhecimentos, deve formar ações mentais adequadas, orientadas incialmente por 
um parceiro mais experiente, e só depois se transformam em ações mentais internas, 
transferindo-se para o plano da linguagem.

Dessa forma, os estudos de Leontiev (2005) contribuem para que os professores 
tenham clareza dos processos de formação das operações mentais nas crianças com 
deficiência pra que, de forma consciente e planejada, possam proporcionar, durante o 
ato pedagógico experiências ricas de apropriação conceitual.

Sforni (2016) em seu trabalho sobre ensino, aprendizagem e desenvolvimento, 
baseia-se na teoria da atividade de Leontiev (1978) alegando que:

Não basta o sujeito frequentar a escola e ter acesso a conceitos científicos para 
que se aproprie do nível de pensamento presente na produção científica e cultural 
da qual o conceito faz parte e, consequentemente, tenha seus processos internos 
de desenvolvimento acionados. Há que se ter acesso a uma situação de ensino 
adequadamente organizada, conforme destaca Vygotsky (2001), para que a 
criança realize a atividade adequada de aprendizagem como reforça Leontiev 
(1978).

Nessa perspectiva, concordamos com Shimazaki, Auada e Menegassi (2016) 
“que se uma pessoa com deficiência, tiver uma proposta educacional apropriada com 
intervenção pedagógica sistematizada, permite a aprendizagem e o desenvolvimento 
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de conceitos científicos nesses alunos”.

MÉTODO

A pesquisa foi desenvolvida na sala de recursos multifuncional tipo 1 no período 
vespertino, de um colégio estadual periférico, situado no norte paranaense.

O método utilizado constituiu-se em uma pesquisa-ação, pois permitiu o 
aprimoramento da prática pedagógica e, em decorrência, o aprendizado do aluno, que 
acordo com Thiollent (1997, p. 18): 

Consiste em acoplar pesquisa e ação em um único processo, no qual os atores 
implicados participam, junto com os pesquisadores, para chegarem interativamente 
a elucidar a realidade em que estão inseridos, identificando problemas coletivos, 
buscando e experimentando soluções em situação real.

O sujeito de pesquisa está matriculado no 6º ano do ensino fundamental, tem 
13 anos de idade, é sexo masculino e tem o diagnóstico de Deficiência Intelectual e 
Transtorno de Oposição desafiante (TOD)1. A professora participante da pesquisa atua na 
sala de recursos multifuncional e possui 26 anos de profissão docente.

COLETA DE DADOS

A pesquisa foi desenvolvida em duas etapas. Na primeira etapa, observamos 
o sujeito de pesquisa, bem como aplicamos a avaliação do professor regente. Nesta 
etapa, tivemos 2 encontros semanais com duração de 2 horas cada. 

Na segunda etapa, os encontros foram realizados duas vezes por semana, com 
duração de 2h/a, durante 3 semanas, em atendimentos individualizados2, os quais 
ocorreram na sala de recursos multifuncional do Estabelecimento de Ensino que o 
aluno frequenta. Toda a pesquisa foi desenvolvida no mês maio de 2018. O quadro a 
seguir apresenta a síntese do percurso da pesquisa.

1 O Transtorno de Oposição Desafiante (DSM-V), ou Desafiador de Oposição (CID 10), é um dos trans-
tornos mais comuns em crianças e adolescentes. O TOD faz parte do grupo de transtornos chamados 
disruptivos. Esses transtornos são assim chamados porque as criança que os apresentam tendem a 
causar perturbações para aqueles ao seu redor, se colocando em conflito com normas sociais ou figuras 
de autoridade. Disponível em < https://www.psicoedu.com.br/2017/01/transtorno-oposicao-desafiante.
html>. Acesso em: 23 jul. 2018.
2 o aluno é acompanhado por um cuidador, ordenado pelo psiquiatra e pelo Núcleo de Educação. 
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Etapas Encaminhamentos Duração da sessão Duração total

1ª etapa Observação na sala regular de ensino;
Aplicação da avaliação do professor regente 
da sala regular.

2h 4h

2ª etapa Intervenção junto ao sujeito de pesquisa. 2h 12h

Quadro 1: Percurso da pesquisa
Fonte: As pesquisadoras

Inicialmente, identificamos os conceitos que o sujeito já possuía, posteriormente, 
planejamos as intervenções; seguidas de seu desenvolvimento junto ao educando e, 
por fim, avaliamos se houve apropriação dos conceitos matemáticos mediados durante 
a intervenção.

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A professora da sala de recursos multifuncional recebeu uma avaliação de 
matemática, para que pudesse aplicá-la ao sujeito de pesquisa. Essa avaliação 
fora encaminhada pela professora regente da sala regular, porque o aluno havia se 
recusado a  faze-la, rasgando-a.

De forma, essa avaliação se constituiu na avaliação inicial de nossa pesquisa. 
Para que pudéssemos aferir os conceitos/conteúdos que o sujeito de pesquisa já havia 
se apropriado, como apresentados na figura 1.
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Figura 1: Atividades inicial do sujeito 

Fonte: Acervo das pesquisadoras

Ao analisarmos as produções do sujeito pesquisado, verificamos que, na produção 
inicial ele apresenta compreensão sobre fatos, ideias e ferramentas matemáticas 
para resolver as atividades e problemas da avaliação, mas ainda apresenta algumas 
lacunas conceituais. 

O aluno tenta fazer o primeiro exercício, mas somente a inicia e desiste, ele não 
compreende que o sistema de numeração romano usa letras maiúsculas, as quais são 
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atribuídos valores. 
No segundo exercício, o aluno escreve corretamente a leitura dos números 

456 e 5.688, observando um cartaz de leitura e representação de números, mas não 
consegue escrever 345.670.

No terceiro exercício, o aluno mostra-se inquieto e não aceita a orientação da 
professora para a realização da atividade, preenchendo colocando (V) e (F) de forma 
aleatória.

Nos exercícios 4 (ordem crescente e decrescente) e 5 (decompor o número), o 
aluno os realiza com facilidade, que segundo ele, fazia muito no 5º ano.

Nas   atividades 6 (subtrações) e 7 (divisões e multiplicações), o aluno fez 
somente alguns exercícios. Questionado, alegou não saber resolver as operações. 
Observamos que também não resolveu a situação problema 10 que envolve a divisão.

Nas situações problemas 8, 9 e 11, o aluno conseguiu resolver as operações de 
adição, mas quando precisou subtrair apresentou dificuldade na abstração. Também 
observamos que o aluno resolveu alguns exercícios mecanicamente, o  que ao nosso 
ver demonstra um insucesso com a matemática, corroborando para as dificuldades 
que atrapalham seu desenvolvimento e seu interesse pela disciplina. Dessa forma, 
a matemática ensinada apenas por meio da reprodução de conhecimento não 
desenvolve o pensar matemático, pois distancia o conhecimento transmitido na escola 
das situações vivenciadas pelo aluno no seu dia a dia. 

Para Vygotsky (1988, p. 70):

É preciso que o desenvolvimento de um conceito espontâneo tenha alcançado 
um certo nível para que a criança possa absorver um conceito científico correlato. 
Por exemplo, os conceitos históricos só podem começar a se desenvolver quando 
o conceito cotidiano que a criança tem do passado estiver suficientemente 
diferenciado – quando a sua própria vida e a vida dos que a cercam puder adaptar-
se à generalização elementar “ no passado e agora” ; os seus conceitos geográficos 
e sociológicos devem se desenvolver a partir do esquema simples “aqui e em outro 
lugar”.

	
De posse das análises da atividade inicial, organizamos, juntamente com 

a professora da SRMF, um conjunto de atividades para que o aluno refletisse e se 
apropriasse do conceito científico de adição, subtração, multiplicação e divisão, e. 
por conseguinte, desenvolvesse as funções psicológicas superiores. Desenvolvemos 
então situações problemas que pudessem ser resolvidos a partir do uso de palitos de 
sorvete e de balas, para que o aluno pudesse, ao manuseá-las, resolver-as situações 
problema propostas. Como expresso na figura apresentada a seguir. 
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Figura 2: Atividade de intervenção
Fonte: Acervo das pesquisadoras

Nas atividades 1 a 8, percebe-se a relação entre aprendizagem e desenvolvimento, 
o ensino efetivo é o que encaminha o desenvolvimento, no sentido de formação 
das funções mentais. Sobre isso Vygotsky (1988, p.173) escreveu que “é muito 
mais importante ensinar a criança a pensar que comunicar a ela determinados 
conhecimentos”. Cabe ao professor organizar sistematicamente o ensino de modo a 
desenvolver no aluno o pensamento conceitual, no qual a formação dos conceitos está 
estreitamente relacionada à qualidade das interações que são possibilitadas ao aluno.

Os estudos apresentados por Onuchic e Allevato demonstram resultados 
positivos com essa estratégia de ensino. Nesta estratégia de ensino, o trabalho em 



Educação Inclusiva e Contexto Social Questões Contemporâneas Capítulo 5 43

sala se desenvolve da seguinte forma:

O ponto de partida das atividades matemáticas não é a definição mas o problema; 
que o problema não é um exercício no qual o aluno aplica, de forma quase 
mecânica, uma fórmula ou uma determinada técnica operatória; que aproximações 
sucessivas ao conceito criado são constituídas para resolver um certo tipo de 
problemas e que, num outro momento, o aluno utiliza o que já aprendeu para 
resolver outros problemas; que o aluno não constrói um conceito em resposta a 
um problema, mas constrói um caminho de conceitos que tomam sentido num 
campo de problemas; que a Resolução de Problemas não é uma atividade para 
ser desenvolvida em paralelo ou como aplicação da aprendizagem, mas como 
orientação para a aprendizagem (ONUCHIC, 1999, p.215).

Por meio da Resolução de problemas, o professor assume na sala de aula o 
papel de mediador do conhecimento. Ele vai conduzindo a aula em uma dinâmica de 
trabalho e, assim, vai conhecendo os saberes do aluno sobre o assunto. 

Como pudemos observar, essas atividades mobilizaram no aluno ações 
intelectuais realizadas do exterior (ao manusear os palitos) para o plano verbal 
(reconstruções verbais das ações concretas) para, posterior ações internas. Nessa 
perspectiva, evidenciamos que, na relação entre aprendizagem e desenvolvimento, 
o ensino efetivo é o fator desencadeador do desenvolvimento das funções mentais, 
como sugere Leontiev (1978, p. 188) 

[…] supõe necessariamente que o sujeito passe das acções realizadas no exterior 
às acções situadas no plano verbal, depois a uma interiorização progressiva 
destas últimas; o resultado é que estas acções adquirem o caráter de operações 
intelectuais estreitas, de actos intelectuais.

Sobre isso Vygotsky (1988, p.173) considera que “é muito mais importante 
ensinar a criança a pensar que comunicar a ela determinados conhecimentos”. Nessa 
perspectiva, cabe ao professor organizar sistematicamente (a partir de situações reais 
e significativas) o ensino de modo a desenvolver no aluno o pensamento conceitual, 
visto que a formação dos conceitos está estreitamente relacionada à qualidade das 
interações que são possibilitadas ao aluno.

De posse dessa cultura, fornecemos ao aluno os elementos simbólicos de 
representação da realidade, permitindo que ele construísse a sua interpretação do 
mundo que o cerceia. Vale ressaltar que, essa interpretação é mediada, ou seja, só 
se constrói na presença do outro. Esse outro pode ser tanto o homem, os objetos, as 
ferramentas e os signos (em especial a linguagem), técnicas culturais, etc. 

Trabalhamos com palitos de sorvetes para confeccionar um “porta-trecos” para 
o aluno dar de presente à avó, e, dessa forma, problematizar a atividade ofertada. 
Nos problemas 6 e 7, a professora utiliza-se da propriedade comutativa para o aluno 
compreender quantos palitos foram usados, o valor unitário e o valor gasto total.

Ao retomarmos o conceito espontâneo/cotidiano como os números e as 
operações que o aluno já dominava, sistematizamos e explificamos cientificamente, 
de modo que esse número e/ou essas operações que o aluno já conseguia resolver 
sozinho, pudessem se ampliar e adquirir um novo sentido, ou seja, o conceito científico. 
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Nesse momento, oportunizamos um diálogo para que o aluno elaborasse as sínteses 
cognitivas, usando a linguagem, reflexão e análise, para posterior registro. 

De acordo com  Facci (2004, p. 223-224), ocorre isso porque

[...] no campo dos conceitos científicos ocorrem níveis mais elevados de tomada 
de consciência do que nos conceitos espontâneos, eles se formam na escola por 
meio de um processo orientado, organizado e sistemático. São ensinados com 
a formalização de regras lógicas e a sua assimilação envolve procedimentos 
analíticos, iniciados por uma definição verbal, envolvendo operações mentais de 
abstração e generalização. Já os conceitos espontâneos que se caracterizam pela 
ausência de uma percepção consciente de suas relações, são orientados pelas 
semelhanças concretas e por generalizações isoladas. Os conceitos espontâneos 
se desenvolvem a partir das experiências realizadas na vida cotidiana individual, 
enquanto os conceitos científicos são advindos de teorias formais.

Frente a um problema contextualizado (o que é real para o aluno), o primeiro 
passo é interpretar o problema e identificar as variáveis envolvidas, saber o que é 
perguntado e quais informações estão disponíveis. Para Lopes (2014, p. 14):

Explorar situações realistas possibilita que as crianças possam imaginar e se 
colocar no cenário do problema. Isso fica claro quando elas são estimuladas a 
representar o enunciado, a estratégia e a solução por meio de desenhos, esquemas, 
modelos manipuláveis e até por meio de histórias que as crianças podem ouvir, ler 
ou dramatizar.

Para Leontiev (2005, p. 73-74):

O ensino da aritmética não deve começar, portanto com a generalização, mas 
com a formação ativa na criança de ações com objetos externos e, paralelamente, 
com o movimento e o inventário destes. Posteriormente, estas ações externas 
transformam-se em linguagem (“contar em voz alta”), abreviam-se e adquirem por 
fim o caráter de ações internas (“contar mentalmente”), que se automatizam na 
forma de simples atos associativos. Todavia, por detrás destes, ocultam-se agora 
as ações completas sobre objetos, ações anteriormente organizadas por nós.

Assim, para aprender conceitos, generalizações, conhecimentos, a criança deve 
formar ações mentais adequadas. Isto pressupõe que estas ações se organizem 
ativamente, inicialmente, assumem a forma de ações externas que os adultos 
formam na criança, e só depois se transformam em ações mentais internas.

Ao trabalhar com a formação de conceitos, as situações-problema foram 
essenciais para a mobilização das ações mentais do estudante. É importante que, 
a cada conteúdo trabalhado, sejam proporcionadas atividades problematizadoras 
acerca do conteúdo em pauta.

Para o sujeito “se apropriar dos objetos ou dos fenômenos que são o produto do 
desenvolvimento histórico, é necessário desenvolver em relação a eles uma atividade 
que se produza pela sua forma os traços essenciais da atividade encarnada, acumulada 
no objeto” (LEONTIEV, 2004, p. 286). 

Este trabalho na sala de recurso multifuncional com situações problemas mos-trou 
que crianças com deficiência intelectual podem atingir níveis cada vez mais elevados 
de abstrações, quando trabalhados de maneira adequada, promovendo situações que 
permitam a ampliação de conceitos científicos.
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CONCLUSÃO

Para a formação da criança com deficiência intelectual, são exigidas condições 
educacionais específicas, pautadas na compreensão da constituição de suas 
funções psicológicas superiores e na valorização daquelas que não se encontram 
comprometidas, o que muitas vezes não acaba acontecendo na sala de aula regular.

Esse processo é denominado por Vygotsky (1989) de compensação. Ele afirma 
que as leis gerais do desenvolvimento são iguais para todas as crianças, mas para 
aquelas que possuem algum tipo de deficiência, o seu desenvolvimento exige caminhos 
alternativos e recursos específicos.

Como ser social, a criança aprende por meio de experiências que lhe são 
propiciadas, sendo, portanto, a concepção de deficiência do grupo social que determina 
o seu desenvolvimento. Assim, a constituição de suas funções psicológicas superiores 
depende das possibilidades de compensação ofertadas a ela, pela sociedade.

Para o aluno com deficiência intelectual, o envolvimento com contextos signifi-
cativos, facilitou a resolução dos problemas. O que recomendamos aos professores é 
que investiguem e explorem contextos a partir do universo de seus alunos, de sua cul-
tura e experiências. o professor deve fazer a escolha de atividades que trabalhem com 
os conceitos que mobilizem as funções psíquicas superiores, por isso, o trabalho com 
o concreto, a planificação do objeto e situações problemas possibilitou a aprendizagem 
do aluno com  deficiência intelectual

Concluímos que o trabalho, com situações-problemas, desenvolvido na Sala de 
Recursos Multifuncional, identificando as zona de desenvolvimento real e atuando na 
zona de desenvolvimento proximal do aluno, partindo do concreto e da mobilização 
das funções psicológicas superiores, constituíram-se em elementos favorecem a 
aprendizagem do aluno. 

Este trabalho na sala de recurso multifuncional com situações problemas mostrou 
que crianças com deficiência intelectual podem atingir níveis cada vez mais elevados 
de abstrações, quando trabalhados de maneira adequada, promovendo situações que 
permitam a ampliação de conceitos científicos.
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